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Desde os primórdios, a humanidade ocupa os espaços naturais para diversos fins, tais como, povoamento, atividades econômicas, recreação, entre outros, causando impactos ambientais, sobretudo, quando a ocupação ocorre de maneira desordenada e sem planejamento. O planejamento e o ordenamento territorial são elementos que visam à ocupação de espaços de forma sustentável, considerando as limitações, do ponto de vista legal e ambiental, e as potencialidades desses. Uma das ações que contribui para a correta aplicação dos regulamentos definidos no processo de ordenamento territorial é a atividade de fiscalização e controle por parte das instituições públicas, principalmente de terras públicas, agindo de ofício ou por meio de denúncias. Como consequência desse processo tem-se a atuação dos órgãos de perícia criminal que visam à produção de provas para subsidiar a persecução penal nos casos em que as ocupações ou alterações no uso do solo configurem crime. Tal atividade, quando se dá em ocupações irregulares em áreas rurais, impõe, ás vezes, aos peritos criminais limitações (áreas com grandes extensões e confrontações inacessíveis) para constatar in loco a extensão da área ocupada, as quais podem inviabilizar o exame pericial. 

Todavia, o problema em tela pode ser contornado com as ferramentas do Sensoriamento Remoto (SR), notadamente, as imagens de satélites orbitais, que podem ser aplicadas em diversas áreas. Novo (2010) define SR como “sendo a utilização conjunta de sensores, equipamentos para processamento de dados, equipamentos de transmissão de dados colocados a bordo de aeronaves, espaçonaves, ou outras plataformas, com o objetivo de estudar eventos, fenômenos e processos que ocorrem na superfície do planeta Terra a partir do registro e da análise das interações entre a radiação eletromagnética e as substâncias que o compõem em suas mais diversas manifestações”. A escolha da imagem de satélite adequada para determinada demanda é feita em função do objetivo da análise e das resoluções dos sensores, quais sejam: espacial, temporal, espectral e radiométrica. Uma outra variável que afeta a escolha da imagem de satélite é o custo de aquisição. Neste estudo de caso, a característica determinante para a seleção da imagem foi a resolução espacial, haja vista que as áreas que foram levantadas apresentavam extensões reduzidas. Para tanto, requerendo imagens de média e alta resolução espacial a fim de distinguir alvos com áreas menores. Com o avanço tecnológico e espacial, atualmente existem inúmeras opções de satélites que geram imagens de média e alta resolução espacial, a exemplo do RapidEye (6,5m (nadir) e 5m para ortoimagens) e do WorldView 1 (0,5m pancromática) e 2 (0,46m pancromática e 1,85m multiespectral), respectivamente. 

Este trabalho apresenta o estudo de caso referente à exame pericial em área rural, por meio de levantamento de campo e de interpretação visual de imagens de satélite, na região do Lago Verde, município de Santarém/PA, onde ocorreram e ainda ocorrem ocupações irregulares que resultam em danos ambientais. Esse exame visava descrever as características do local e constatar vestígios que evidenciassem o parcelamento do solo e as ocupações irregulares e, consequentemente, os danos ambientais decorrentes dessas atividades.
O local objeto do presente estudo compreendeu as ocupações irregulares no entorno e às margens do Lago Verde, mais precisamente na porção sudeste, localizado no município de Santarém-PA. A área apresentava vegetação predominante do tipo savana, localmente chamada de campo. O Lago Verde” é um conjunto de águas, alimentado por diversos igarapés e pelo rio Tapajós, no auge de sua cheia. A região tem elevada importância turística para o município por estar localizada próxima à Vila de alter do Chão, conhecida por praias de águas límpidas e mornas, sendo a mais famosa a “praia do amor” que represa parte do Lago Verde.

A realização da perícia criminal ambiental consistiu, resumidamente, na seguinte metodologia: Descrição e medição da área, e constatação de atividades antrópicas, utilizando-se levantamento fotográfico e equipamento do sistema GPS (Global Position System), da marca GARMIN, modelo GPSMAP 60CSx; Uso de imagens de satélite de média (RapidEye - convênio com MMA para obtenção de imagens) e de alta resolução espacial (WorldView 1 e 2 - contrato para obtenção de imagens de satélite licitado pela DITEC/PF) para análise de alteração do uso do solo; e Uso dos softwares ENVI 4.7 e ArcGIS 10.3 para o processamento de imagens e confecções de cartas.
Quando do levantamento em campo, os peritos observaram 19 (dezenove) edificações erguidas ao longo das margens e no entorno do Lago Verde, após a supressão de vegetação nativa, conforme figura 1. Utilizou-se o termo “Ocup.”, presente na imagem abaixo, para identificar as áreas examinadas. Adjacente às edificações, havia áreas de solo exposto e áreas em processo de regeneração decorrentes de desflorestamentos. Áreas de preservação permanente (APP´s), representadas por faixa ao longo do Lago Verde e de igarapé, foram alteradas e descaracterizadas pela supressão de vegetação e pela construção de edificações. Em algumas das edificações, foram constatadas placas de identificação do número do lote e da ocupação, evidenciando o parcelamento do solo. A quantificação da área construída foi feita com o auxílio de trena, tomando as dimensões de largura e de comprimento. Por outro lado, as dimensões das áreas de solo exposto e em regeneração não puderam ser tomadas diretamente, em razão do elevado tempo necessário para percorrer todas essas áreas. A fim de alcançar esse propósito, foram utilizadas as imagens de satélites de média e alta resolução, as quais foram analisadas por meio de interpretação visual.
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           Figura 1. Imagem RapidEye, ilustrando algumas das áreas ocupadas constatadas em exame.

Com base nas informações de campo e, sobretudo, nas respostas espectrais dos alvos, os peritos conseguiram distinguir as áreas antropizadas (edificações, solo exposto e regeneração natural) da área florestada nas imagens de satélites analisadas. A área desmatada foi estimada em aproximadamente 25,0 hectares.
Ressalta-se que no processo de análise das imagens de satélite por meio da interpretação visual, observou-se uma resposta espectral similar entre as áreas de solo exposto e as áreas com vegetação de savana, podendo levar a um erro de discriminação visual de alvo. Todavia, as imagens de média e de alta resolução espacial permitiram a separação entre esses dois alvos. Tal distinção poderia ser dificultada ou inviabilizada se fosse utilizada uma imagem de baixa resolução.
Sendo assim, os peritos concluem que ocorreu parcelamento do solo rural e ocupações irregulares, evidenciados por lotes, estradas e construções, ocasionando a supressão de aproximadamente 25,0 hectares de vegetação nativa, nas margens e no entorno do Lago Verde. As ações antrópicas atingiram APP´s do Lago Verde e de igarapé. Concluímos ainda que para o estudo em questão as imagens de média e de alta resolução se mostraram uma ferramenta satisfatória e eficiente na medida em que possibilitaram a identificação de áreas reduzidas (até mesmo uma edificação que não foi localizada no levantamento de campo) e a discriminação de alvos com resposta espectral similar (áreas antropizadas e vegetação de savana). 
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